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      Personagens da peça




      Alonso, Rei de Nápoles




      Sebastião, seu irmão




      Próspero, o legítimo Duque de Milão




      Antônio, seu irmão, o usurpador que se fez Duque de Milão




      Ferdinando, filho do Rei de Nápoles




      Gonçalo, um Conselheiro antigo e honesto




      Adriano, um Lorde




      Francisco, um Lorde




      Caliban, um Escravo selvagem e deformado




      Trínculo, um Bufão




      Estéfano, um Despenseiro bêbado




      O Capitão de um Navio




      Contramestre




      Marinheiros




      Miranda, a filha de Próspero




      Ariel, um Espírito etéreo




      Íris, um Espírito




      Ceres, um Espírito




      Juno, um Espírito




      Ninfas, que também são Espíritos




      Ceifeiros, que também são Espíritos




      Cenário: primeiramente, a bordo de um navio; em seguida, uma ilha deserta.


    


  




  

    

      PRIMEIRO ATO




      CENA I




      Ruídos estrondosos de tempestade, com trovões e relâmpagos.




      Entra o Capitão do navio e um Contramestre.




      Capitão – Contramestre!




      Contramestre – Estou aqui, Capitão. Como está se sentindo, senhor?




      Capitão – Bem. Trata de falar com os marinheiros. Deixa cair a vela, rápido, senão vamos encalhar. Movimenta-te, anda!




      [Sai.]




      Entram os Marinheiros.




      Contramestre – Olá, meus amigos! Com ânimo, mais ânimo, meus amigos. Rápido, mais rápido. Recolham a vela de joanete. Fiquem atentos ao apito do Capitão. – Podeis soprar, soprai o vosso vento até vos arrebentardes, se espaço para tanto encontrardes.




      Entram Alonso, Sebastião, Antônio, Ferdinando, Gonçalo e outros.




      Alonso – Meu bom Contramestre, toma cuidado. – Onde está o Capitão? – Ajam como homens!




      Contramestre – Rogo-lhes que permaneçam lá embaixo.




      Antônio – Onde está o Capitão, Contramestre?




      Contramestre – Os senhores não o estão escutando? Os senhores estão atrapalhando nosso trabalho; voltem para os seus camarotes, e fiquem lá. Assim, os senhores estão ajudando a tempestade.




      Gonçalo – Nada disso. Tem paciência, bom homem.




      Contramestre – Terei paciência quando o mar estiver paciente. Fora daqui! Pouco importa, a esses homens arfando e berrando, o nome do Rei! Aos seus camarotes. E silêncio. Não nos incomodem.




      Gonçalo – Muito bem. Mas lembra-te de quem tens a bordo.




      Contramestre – Ninguém a quem eu ame mais que a mim mesmo. O senhor é um Conselheiro, pois não? Se puder ordenar a estes elementos da Natureza que silenciem, se puder restabelecer a paz neste instante, não mais pegaremos em corda alguma. Use a sua autoridade, senhor. Se não for possível, dê graças por ter vivido vida tão longa e prepare-se, em seu camarote, para a hora do infortúnio, se ela vier. – Ânimo, meus bons amigos! – Fora do nosso caminho, estou repetindo.




      [Sai.]




      Gonçalo – Consola-me muito esse camarada. Quer me parecer que ele não tem jeito de quem nasceu para morrer afogado; tem cara de quem vai com certeza morrer na forca. – Permanecei firme, bom Fado; levai-o ao cadafalso. Fazei com que a corda do destino dele seja nossas amarras, pois que as nossas próprias de pouco nos servem. Se morrer enforcado não é a sina dele, o nosso é um caso perdido.




      [Saem.]




      Entra o Contramestre.




      Contramestre – Baixem o mastaréu. Depressa, baixem mais, baixem mais. Deixem o navio tentar só com a vela principal. Que uma praga...




      Ouve-se um grito vindo de dentro.




      Entram Sebastião, Antônio e Gonçalo.




      ...se lance contra essa gritaria. Eles conseguem berrar mais alto que o temporal, mais alto que as instruções de nosso ofício. Mas... e de novo? – O que fazem os senhores aqui? Devemos parar e afogar-nos? É desejo dos senhores afundar-nos?




      Sebastião – Que a sífilis te devore a garganta, seu gritão, seu cachorro blasfemo e intolerante!




      Contramestre – Trabalhem os senhores, então.




      Antônio – Vai te enforcar, seu vira-lata! Vai te enforcar, filho de uma cadela! Sujeito mais escandaloso e insolente. Tu tens mais medo de morrer afogado do que nós.




      Gonçalo – Eu me responsabilizo pessoalmente pelo afogamento dele, embora esta nossa embarcação seja mais frágil que uma casca de noz, e esteja tão arrombada como uma rapariga com fogo nas partes.




      Contramestre – Orçar! Proejar! Larguem as duas velas, de volta ao largo, deixem o navio seguir seu curso para o alto-mar.




      Entram os Marinheiros, molhados.




      Marinheiros – Tá tudo perdido. Vamos rezar, vamos rezar! Tá tudo perdido.




      Contramestre – Ora, mas então precisam ficar nossas bocas geladas, nossas gargantas secas?




      Gonçalo – O Rei e o Príncipe, em suas orações, vamos assisti-los, pois é como a nossa, a situação deles.




      Sebastião – Pois eu perdi a paciência.




      Antônio – Nossas vidas estão simplesmente sendo roubadas de nós, e por uns bêbados. Esse esponja desse patife. – Pois eu quero mais é que tu te afogues, e que teu corpo fique boiando por dez marés.




      Gonçalo – Ele ainda vai ser enforcado, embora cada gota d’água esconjure contra isso e se arreganhe toda para abocanhá-lo.




      Ouve-se, de dentro, uma barulheira confusa.




      Que Deus tenha misericórdia de nós: estamos nos partindo ao meio, estamos nos partindo! – Adeus, minha esposa, meus filhos, adeus, meu irmão! É o fim, é o fim, é o fim!




      Antônio – Afundemos todos com o Rei.




      Sebastião – Vamos dele nos despedir.




      [Saem.]




      Gonçalo – Agora eu daria mais de cem mil milhas de mar por um acre de deserto, ou de charneca infindável, ou de tojo amarronzado, ou de qualquer coisa. Que a vontade divina seja feita, mas eu ainda teria preferido morrer de morte seca.




      [Sai.]




      CENA II




      A Ilha. Entram Próspero e Miranda.




      Miranda – Se através de sua Arte, meu querido e amado pai, o senhor colocou as águas selvagens nesse rugir, abrande-as. O céu, ao que parece, estaria derramando um betume fedorento não fosse o mar, que galopando sobe até a conturbada face do firmamento e a coice termina com o fogo de seus relâmpagos. Ah, sofri eu, meu pai, com aqueles a quem assisti sofrendo: um navio esplêndido (que, sem dúvida, trazia em seu ventre nobre criatura), e arrebentado em pedaços! Ah, os gritos bateram com força no imo do meu coração; pobres almas, sucumbiram. Fosse eu algum deus poderoso e teria feito o mar naufragar na terra primeiro, antes que ele engolisse daquele jeito a bela embarcação e sua carga de almas.




      Próspero – Podes agora te recompor, sem mais sustos. Fala com teu coração misericordioso, diz-lhe que não houve danos.




      Miranda – Quanto infortúnio num só dia!




      Próspero – Não houve danos. Tudo o que fiz foi por zelo a ti (a ti, minha querida; tu, minha filha), ignorante como estás de quem tu és, sem nada saber sobre de onde venho, desconhecendo que sou mais do que Próspero, o senhor de uma tão pobre morada. E teu pai, nem melhor nem pior.




      Miranda – Saber mais jamais ocupou meus pensamentos.




      Próspero – É hora de eu te tornar ciente de certas coisas. Estende-me tua mão e arranca de mim o meu manto mágico. Isso. – Agora, minha Arte, repousa. – E tu, enxuga teus olhos, consola-te. O espetáculo medonho do naufrágio que tocou a própria essência da compaixão em ti, eu o planejei com tal segurança, foi tal a previdência de minha Arte, que não há uma única alma, nem uma, que tenha perdido um fio de cabelo sequer. Nada aconteceu às criaturas daquele navio que tu ouviste gritando, que tu viste naufragando. Senta, pois agora careces de saber mais.




      Miranda – O senhor muitas vezes começou a me contar quem eu sou, mas interrompia-se, e sempre me deixava entregue a conjeturas vãs ao concluir com um “Espera; ainda não”.




      Próspero – Agora é chegado o momento. Agora este minuto pede que abras bem os ouvidos, obedeças e prestes atenção. Consegues lembrar de uma época anterior à nossa chegada a esta humilde moradia? Acho que não tens como, pois naquele tempo ainda não tinhas completado nem três aninhos de idade.




      Miranda – Mas, com certeza, meu pai, eu lembro.




      Próspero – Lembras mas é por que lembranças? De uma outra casa, de uma outra pessoa? São quais imagens, conta-me, que se guardaram em tua memória?




      Miranda – São de muito longe; e é mais como um sonho, em vez de uma certeza, o que me garantem minhas recordações: não tinha eu umas quatro ou cinco mulheres tomando conta de mim?




      Próspero – Tinhas, sim, e até mais, Miranda. Mas como é que pode essa lembrança viver ainda em tua mente? O que mais enxergas nesse abismo escuro do Tempo Passado? Se te lembras de algo que é de antes de vires para cá, então podes te lembrar de como vieste para cá.




      Miranda – Pois disso eu não lembro.




      Próspero – Faz doze anos, Miranda, faz doze anos e teu pai era o Duque de Milão, um Príncipe com muito poder nas mãos.




      Miranda – Não é o senhor o meu pai?




      Próspero – Tua mãe foi um poço de virtudes, e disse-me ela que tu eras minha filha. Teu pai era o Duque de Milão, e sua única herdeira, uma Princesa, nada menos que uma princesa.




      Miranda – Ah, meu Deus do céu. Por que traição fomos atingidos que tivemos de vir embora? Ou foi melhor assim, e tivemos foi sorte?




      Próspero – Traição e sorte, minha filha, tanto uma como outra. Foi por uma traição, como dizes, que nos fizeram levantar âncoras de lá, mas por sorte viemos parar aqui.




      Miranda – Ai, que meu coração sangra só em pensar nos sofrimentos que infligi ao senhor e dos quais não tenho lembrança. Por favor, meu pai, prossiga.




      Próspero – Meu irmão e teu tio, de nome Antônio... Peço-te que prestes atenção, pois que um irmão pode ser a tal ponto pérfido... ele, a quem, depois de ti, minha filha, era a pessoa que eu mais amava neste mundo, tanto que o coloquei a administrar o meu Estado, que àquela época era notoriamente, dentre todos os ducados, o melhor, e Próspero, o mais importante Duque, tal sua reputação de dignidade; e, nas Artes liberais, sem paralelo; nelas tendo depositado todo o meu interesse e dedicação, o governo eu deixei para o meu irmão e de meu Estado fui ficando estrangeiro, arrebatado e absorto que estava em estudos secretos, teu falso tio... Estás me ouvindo no que estou te dizendo?




      Miranda – Com toda a atenção, meu pai.




      Próspero – Tendo se aprimorado no ofício de garantir favores e negar pedidos, de saber a quem se deve promover e a quem, por saliente demais, se deve atravancar, ele re-criou as criaturas que eram minhas, digo, substituiu-as, ou então de novo as modelou. Possuidor que estava da batuta de governador, regia os ministros; e harmonizou todos os corações do Estado com as melodias que lhe agradavam ao ouvido, de modo que agora tornara-se a hera que tomou conta de meu majestoso tronco soberano sorvendo minha seiva... Não estás me prestando atenção?




      Miranda – Ah, meu bom pai, estou escutando o senhor, sim.




      Próspero – Suplico-te, minha filha, toma nota do que digo: eu daquele jeito, negligenciando as questões terrenas, totalmente recluso, dedicado ao aperfeiçoamento de minha mente com aquilo que valia mais do que supunha o povo e me mantinha tão distante, em meu falso irmão despertei sua natureza malévola, e minha confiança nele, como um pai generoso, nele criou, em oposição, uma falsidade tão grande quanto minha confiança que, de fato, era ilimitada, uma boa-fé irrestrita. Transformado em Lorde, não só com os proventos de minha renda mas também com tudo o mais que meu poder arrecadava, como pessoa que acredita ser verdade, fazendo sua memória pecar, de tanto contar como se verdade fora sua própria mentira, ele verdadeiramente acreditava que fosse o Duque, substituto e executor que era da face externa da realeza, com todas as suas prerrogativas, daí o intumescimento de sua ambição... Estás me ouvindo?




      Miranda – Sua história, meu pai, faria até um surdo ouvir.




      Próspero – Não havendo barreiras entre esse papel que ele cumpria e aquele por quem ele o cumpria, precisou ele ser o Senhor Absoluto de Milão. Quanto a mim, coitado, minha Biblioteca era um Ducado vasto o suficiente; de exercer qualquer autoridade secular já me julgava ele agora incapaz. Torna-se confederado então (sedento de poder como estava) do Rei de Nápoles, disposto a pagar-lhe tributos anuais, prestar-lhe homenagens, subjugar seu pequeno reinado àquela coroa e dobrar a espinha de um Ducado até ali altivo e sobranceiro... Ai de mim, pobre Milão!... a um curvar-se ignóbil.




      Miranda – Deus do céu!




      Próspero – Vê sob que condições fez-se a aliança, e que resultados sobrevieram, e depois me diz se isso é coisa de um irmão.




      Miranda – Seria um pecado pensar mal de minha avó. Bons ventres geraram filhos ruins.




      Próspero – Agora, as condições: o Rei de Nápoles, inveterado inimigo meu, dá ouvidos ao pedido de meu irmão, ou seja, em troca das premissas acordadas, de homenagens e um tributo não sei de que monta, ele deveria imediatamente extirpar-me a mim e aos meus de meu Ducado e outorgar, com todas as honras, a formosa Milão ao teu tio. Isso combinado, um exército traiçoeiro recrutou-se e, em uma madrugada pelo Destino escolhida, Antônio abre os portões de Milão e, no breu da noite, os encarregados daquela tarefa carregam para fora dali a mim e a ti, tu desfeita em lágrimas.




      Miranda – Por favor, tenha piedade, meu pai. Eu não lembrar de como chorei então me faz chorar tudo de novo; é sugestão para que se derramem as lágrimas de meus olhos.




      Próspero – Escuta-me ainda um pouco mais, e então sim te colocarei a par do presente estado de coisas, sem o que contar-te essa história teria sido algo completamente sem propósito.




      Miranda – Por que razão não nos destruíram na mesma hora?




      Próspero – Bem perguntado, minha querida; minha história traz à tona essa questão. Eles não se atreveriam, meu anjo, tão profundo era o amor que a mim dedicava o meu povo. Tampouco deixariam marca de sangue naquele serviço, mas com cores mais pálidas pintaram seus infames intentos. Em poucas palavras, apressaram-se a acomodar-nos em uma embarcação, conduziram-nos por algumas léguas até o mar, onde nos esperava a carcaça podre de um barco sem equipamento: nem cordame, nem vela, nem mastro, e que os próprios ratos haviam por instinto abandonado. Foi dentro dessa casquinha que nos atiraram, para que ali ficássemos, gritando para o mar, que nos respondia rugindo; suspirando para o vento, que nos retrucava suspirando de volta, condoído, mas afastando-nos da costa.




      Miranda – Por Deus, quanto trabalho eu não lhe causei!




      Próspero – Ah, um querubim foste tu, que me conservou vivo. Imbuída de uma coragem celestial, quando eu cobria o mar de gotas salgadas e gemia sob meu fardo, tu sorrias, o que em mim ressuscitava o fato de eu ter estômago para agüentar tudo o que viesse pela frente.




      Miranda – Como chegamos à praia?




      Próspero – Por Providência Divina. Alguma comida nós tínhamos, e água para beber, que um nobre napolitano de nome Gonçalo, por caridade (e por ter sido designado executor do plano), nos deu, juntamente com ricas vestimentas, linhos, utensílios e coisas de primeira necessidade, o que nos foi e ainda é de grande valia. Em sua bondade, sabedor que era de meu amor aos livros, supriu-me com volumes de minha própria Biblioteca, os quais eu prezava mais que meu próprio Ducado.




      Miranda – Muito gostaria eu de um dia encontrar esse homem.




      Próspero – Agora eu me levanto. Fica sentada, e ouve o desfecho de nossa triste aventura no mar: chegamos aqui nesta Ilha, e aqui foi que eu, teu preceptor, dei-te melhor formação que pudesse receber qualquer outro príncipe ou princesa que dispõem de mais tempo para folguedos e têm tutores menos dedicados.




      Miranda – Que os céus o abençoem por isso, meu pai. Mas agora eu peço que o senhor me responda, pois isto ainda lateja em meu pensamento: por que razão promoveu o senhor essa tempestade no mar?




      Próspero – Pois saibas então que, por acidente dos mais bizarros, a Fortuna, deusa liberal e cega (hoje minha amada Companheira), encarregou-se de trazer meus inimigos a esta praia. Por minha presciência, sei que o meu zênite depende de auspiciosa estrela, cuja influência devo agora cortejar, e não menosprezar, pois do contrário minha boa sorte definhará. Por ora basta de perguntas, tu estás te entregando ao sono: é uma moleza gostosa; deixa-te embalar por essa soneira; e, mesmo, não tens escolha. – Apareça, meu criado, apareça, que agora estou pronto. Aproxime-se, meu Ariel, aproxime-se.




      Entra Ariel.




      Ariel – Salve, poderoso Mestre, digníssimo senhor, salve! Chegado estou, para satisfazer todos os seus desejos, seja voar, nadar, mergulhar em meio ao fogo, seja cavalgar os cirros-cúmulos; estou ao seu comando. Diga quais são as tarefas de Ariel e de suas habilidades.




      Próspero – Você executou, espírito, a tempestade que lhe encomendei? Nos mínimos detalhes?




      Ariel – Em todos os seus artigos, cláusulas e itens. Enfiei-me a bordo do navio do Rei; ora na proa, ora no convés, no tombadilho, em todos os camarotes, em todo canto eu cintilei, enchi-os de pasmo, às vezes dividindo-me e queimando em vários lugares. No mastaréu, nas vergas, no gurupés, lá estava eu, centelhas distintas, depois reencontradas, unidas numa só. Os relâmpagos de Júpiter, precursores dos terríveis trovões, não teriam sido mais momentâneos; fui mais rápido que a visão. O fogo e os estrondos crepitantes e sulfurosos pareciam sitiar até mesmo o poderosíssimo Netuno, e faziam estremecer suas corajosas ondas, sim, faziam seu medonho tridente tremer.




      Próspero – Meu bom espírito, quem seria tão firme, tão equilibrado, que não se deixasse infectar em seu juízo por essa confusão?




      Ariel – Não houve viva alma que não sentisse a febre da loucura, que não entrasse em desespero. Todos que não eram marinheiros atiraram-se nas espumas da água salgada, abandonaram o navio; comigo incandescente, o filho do Rei, Ferdinando, cabelo em pé (mais parecia junco que uma cabeleira), foi o primeiro a jogar-se ao mar; gritou “O Inferno está vazio, e os demônios estão todos aqui”.




      Próspero – Esse é o meu espírito! Mas não foi isso já perto da praia?




      Ariel – Bem pertinho, meu amo.




      Próspero – Mas e eles, Ariel, estão salvos?




      Ariel – Não perderam nem um fio de cabelo. Em suas vestes flutuantes, nem uma mancha, até mais limpas que antes. E, como o senhor me ordenou, dispersei-os em bandos pela Ilha. O filho do Rei, eu o fiz chegar à terra firme sem companhia, e sozinho eu o deixei, esfriando o ar com suspiros, a um canto solitário da Ilha, sentado, braços cruzados em tristonha pose.




      Próspero – E o navio do Rei, e os marinheiros, diga-me, como você se livrou deles, e do resto da frota?




      Ariel – A salvo no cais está o navio do Rei, naquele recôncavo onde uma vez o senhor me chamou à meia-noite para buscar orvalho das Bermudas, ilhas inóspitas de temporais ferozes; o navio está lá. Os marinheiros estão todos seguros nos porões do navio e ficaram dormindo: um feitiço meu juntou-se ao cansaço de sua sofrida labuta. Quanto ao resto da frota, eu a dispersei, mas já estão todos reunidos de novo, e navegam melancolicamente as águas do Mediterrâneo, rumo a Nápoles, na suposição de que viram o navio do Rei naufragar e nele morrer sua nobre pessoa.




      Próspero – Ariel, você desempenhou sua incumbência à perfeição; mas há mais serviço à sua espera. Que horas são?




      Ariel – Já passa do meio-dia.




      Próspero – Pelo menos duas ampulhetas de hora. O tempo entre agora e as seis da tarde deve ser empregado por nós dois de modo precioso.




      Ariel – Há mais trabalho? Já que o senhor assim me castiga, deixe-me lembrá-lo de sua promessa, que ainda está por cumprir.




      Próspero – Mas o que é isso agora? Temperamental? Irado? O que pode você querer de mim?




      Ariel – Minha liberdade.




      Próspero – Antes de expirar-se o tempo? Nem mais uma palavra.




      Ariel – Suplico-lhe, senhor, lembre-se de que lhe prestei serviços valorosos, não lhe menti, não o enganei, servi ao meu amo sem reclamar, sem resmungar; o senhor prometeu abater um ano do meu tempo de servidão.




      Próspero – Você já esqueceu de que tormentos eu o libertei?




      Ariel – Não.




      Próspero – Esqueceu, sim, e agora acha demais pisar o lodo do fundo do mar, correr com o vento cortante do Norte, buscar-me algo das veias da terra justo quando ela está coberta de neve.




      Ariel – Não esqueci não, meu amo.




      Próspero – Você está mentindo, coisa maligna. Já esqueceu da repugnante Bruxa Sicorax, que virou anã de tão curvada pela idade e pela inveja? Já esqueceu dela?




      Ariel – Não, senhor.




      Próspero – Esqueceu, sim. Onde foi que ela nasceu? Fale, diga-me.




      Ariel – Argélia.




      Próspero – Ora, vejam só, na Argélia! E eu preciso, uma vez por mês, repetir quem você foi, coisa que você esquece. Essa desgraçada dessa Bruxa Sicorax, pelos prejuízos que causou, inúmeros, e pelas feitiçarias, medonhas, que se imiscuíam em ouvidos humanos, foi a desgraçada expulsa, como você sabe, da Argélia. Por uma coisa que ela fez pouparam-lhe a vida. Não é assim?




      Ariel – Sim, senhor.




      Próspero – Pois a bruxa de olho azulado foi trazida para cá com uma criança na barriga, e aqui e assim foi abandonada pelos marinheiros. E você, meu escravo, conforme relatou-me você mesmo, era então o servo dela. Sendo um espírito delicado demais para levar a cabo as ordens dela, sórdidas e abomináveis, ao recusar-se a cumprir seus comandos ela o confinou, com a ajuda de seus mais potentes serviçais e em sua raiva sem lenitivos, no tronco de um pinheiro. Assim aprisionado permaneceu você, dolorosamente, por doze dolorosos anos, e nesse meio tempo ela morreu, esquecendo-se de você ali no pinheiro, onde você soprava seus gemidos no vento tanto quanto as pás de uma roda de moinho batem na água. Depois disso, esta Ilha não teve a honra de contar com uma figura humana, à exceção da cria que Sicorax, como uma cadela, pariu aqui: um filho sardento, um filhote de bruxa.




      Ariel – Sim, Caliban, o filho de Sicorax.




      Próspero – Coisa lerda, sou eu quem está falando: ele, esse Caliban, que agora eu mantenho como meu serviçal. Você bem sabe em que tormento encontrei você: seus gemidos faziam os lobos uivar, calavam fundo no peito de ursos eternamente zangados; era tormento que se inflige aos condenados ao Inferno, e que Sicorax não mais podia desfazer. Foi a minha Arte, quando aqui cheguei e ouvi sua dor, que fez rachar o pinheiro e libertou você, Ariel.




      Ariel – Eu lhe sou grato, Mestre.




      Próspero – Se você continuar resmungando, eu rasgo um carvalho e prego com estacas a sua figura nas entranhas nodosas da árvore, e espero até que você tenha uivado por doze invernos.




      Ariel – Perdão, Mestre. Saberei corresponder aos seus comandos e delicamente cumprirei com meus deveres de espírito.




      Próspero – Pois faça assim; e depois de dois dias eu o dispenso.




      Ariel – Esse é o meu nobre Mestre! O que devo fazer? Diga-me o senhor, o quê? Que devo fazer?




      Próspero – Transforme-se em uma ninfa dos mares, exposta tão-somente à tua própria visão, e à minha; invisível a qualquer outro olho. Vá, e tome esta forma aqui e volte nela. Vá, saia daqui, rápido.




      [Sai Ariel.]




      Acorda, meu coração, acorda, que tu dormiste bem. Acorda.




      Miranda – O caráter estranho de sua história deixou meus olhos pesados de sono.




      Próspero – Tira deles o peso. Vem, que nós vamos visitar o meu escravo Caliban. Jamais tem ele uma resposta gentil à nossa presença.




      Miranda – Caliban não é gente, meu pai, e eu não gosto de olhar para ele.




      Próspero – Dadas as circunstâncias, não podemos nos dar ao luxo de ficar sem ele. Ele nos faz o fogo, busca a lenha e serve-nos de modo a nos ser vantajoso. – Alô! Ora, escravo! Caliban! Tu, que és da terra: fala.




      Caliban (de fora do palco) – Aqui tem lenha o suficiente.




      Próspero – Vem até aqui fora, estou mandando, tenho outras ordens para ti. Vamos lá, sua tartaruga, quando é que vais me aparecer?




      Entra Ariel, transformado em ninfa dos mares.




      Bela aparição! Meu espertíssimo Ariel, escute-me com ouvidos atentos.




      Sussurra.




      Ariel – Meu amo e senhor, será feito.




      [Sai.]




      Próspero – Tu, escravo venenoso, gerado pelo próprio demônio dentro de tua monstruosa mãe, aparece.




      Entra Caliban.




      Caliban – Que caia sobre vocês dois o orvalho da madrugada, tão amaldiçoado como o que minha mãe colhia, com uma pena de corvo, de um pântano insalubre. Que bafeje em vocês a umidade do vento sudoeste, e que ele os cubra de feridas pustulentas.




      Próspero – Por isso, podes estar certo, esta noite terás cãibras, e dores como agulhadas nos dois lados do corpo, que vão suspender tua respiração. No grande vazio da noite, gnomos vão se exercitar sobre ti, na forma de ouriços. Ficarás tão furado como um favo de mel, cada furo mais ardido do que se fosses picado de abelhas.




      Caliban – Preciso jantar. Esta Ilha é minha, pois a herdei de Sicorax, minha mãe, e tu a roubaste de mim. Quando aqui chegaste, me acarinhavas, e me tinhas em alta conta; davas-me água com pinhões de cedro; e me ensinavas como nomear as duas grandes Luzes: a maior, que governa o dia, e a menor, que governa a noite. E eu então te amava, e a ti mostrei todas as virtudes da Ilha, as fontes de água doce, as salinas, os pontos desérticos e as terras férteis. Maldito seja eu, que assim procedi. Que todos os feitiços de Sicorax, sapos, baratas, morcegos pousem em vocês, pois eu sou todos os súditos que o senhor tem, e antes era eu o meu próprio Rei. E aqui o senhor me prende, como porco confinado, nesta inóspita laje de pedra, enquanto tiras de meu alcance o resto da Ilha.
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